
'mndadas por pares 
t7nça jurídica maior 
ih i/idade jurídica do 
tures, ao serem p er­
a de natureza Jurídi­
nora/ conservadora, 
'radur jurídico CO I1'/ ­

entais, da dignidade 
'adania , Como a su­
'1 lima interpretação 
'icu constitucional e 
(na matério do Di­

) é tirar a vendo dos 
'11/0 tomada caule/o­
ne/ono, a marginali­
ilhões de crianças e 
cidus" pelo prâprio 
'te, ainda lão exc/u­

.. recentes aherluras 
'r(///1 o que eu previa 
,juslifica-se a opre­
eem que essa ,wfi'eu 
{JrDmissu emancipa­
(denlre os quais, o 

\'exualidadeJ, opro­
.reilada de revisõo , 
i/io César Spolado­
Dr. Sandro Pithan , 
dade, compromisso 
"a jl/stiça, em meio 
u de muilos traha­
reço esla 2" edição 
ao cO/llpreenderam 
a mais há digno de 
IImun de Passos). 
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A homossex u: 
ponderantes em torno ( 
"atração ou predominai 
gico" (SILVA JÚNIOR 
festações de ordem afel 
quilo que as pessoas sei 
tando (a própria estrutur 
- até porque, longe de " 
ção e rotulagem em mat 
biantes as faces relacio 
possibilidades de orient 
inalienável dos direitos 1 

7

das: . implícita 011 expl 
pOSItiVOS, como a Oec1a 

U2°, 3° e ,por exemplo 
não discriminação) e a In 

da Carta Magna Brasi lei r 
sendo um dos pi lares do 
ser humano e, um dos ob 
ficação de uma sociedad~ 
se a base para o reconhec 
sexual como um direito j 

pessoa humana". (FAGil 

Para a hodierna 
hetero e a bissexuaJidade) 
das possíveis orientações 
nas tentativas de explicaç; 
po (teses genéticas, horrnl 
no contato puramente seXl 
co), ela se apresenta come 
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